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RESUMO

Um dos componentes curriculares que visa aproximar os licenciandos da escola é o Estágio
Supervisionado Curricular. Esta ponte construída permite que este futuro professor possa conhecer as
nuances que existem dentro da sala de aula, possibilitando-o analisar, refletir, compreender e
ressignificar este espaço através de ações como observação, coparticipação e a regência. Contudo,
devido a pandemia do Covid-19, os docentes dos cursos de formação de professores precisam se
readaptar a uma nova realidade: a modalidade remota de ensino. E como ficariam os estágios nesta
conjectura, sendo que este contato com a escola é totalmente presencial? Assim, sendo, uma nova
roupagem para estas disciplinas foi se construindo durante o percurso. Neste ínterim, as aulas
ocorreram remotamente, com aulas assíncronas e síncronas. As etapas de observação, coparticipação e
regência, também precisaram se adequar ao Ensino Remoto. Em relação as aulas da disciplina de
Estágio II, da Universidade do Estado da Bahia, campus II, na cidade de Alagoinhas-Bahia foram
viabilizadas através de aulas síncronas (no máximo 60% da carga horária) e o restante assíncronas.
Dentre as atividades realizadas na disciplina de Estágio II na modalidade síncrona destacamos a
elaboração e planejamento de uma oficina que seria aplicada na própria turma. Esta oficina poderia ser
voltada para os estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental, abordando algum conteúdo
matemático ou para a formação de professores. De maneira geral, o foco das 4 oficinas realizadas
foram para os estudantes. Anteriormente, a professora da turma, em uma de suas aulas, apresentou,
através de slides, como planejava oficinas e minicursos, de forma que nos direcionássemos para o
desenvolvimento desta atividade. De forma geral, a turma foi dividida em três duplas e um trio e cada
um ficou com um ano de ensino. A escolha foi feita de forma aleatória e cada equipe decidiu qual o
assunto que iria trabalhar e de que forma seria a oficina. A ordem das apresentações foi de acordo com
a voluntariedade de cada equipe. Assim, objetivamos com este trabalho, relatar a experiência de dois
licenciandos em Matemática da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), campus II, acerca da
apresentação de uma oficina sobre ângulos na modalidade remota, devido a pandemia do Covid-19.
Para atingir tal objetivo descreveremos o processo de produção, a execução e as reflexões sobre a
oficina para que futuros professores possam utilizá-la em sua prática pedagógica. A oficina intitulada
“Hora da Aventura”, voltada para turmas do sexto ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental, foi
construída pelos licenciandos Rafael Florencio e Jadiel Reis para trabalhar com o conteúdo de
Ângulos. A mesma foi aplicada remotamente através da sala de Estágio Supervisionado II, no
Microsoft Teams. Primeiramente, nos reunimos anteriormente para discutirmos sobre as ideias em
relação a construção da oficina. Após estudos e buscas, decidimos dividir a oficina em momento
assíncrono e síncrono. No momento assíncrono, elaboramos um questionário no Google Forms sobre
o entendimento acerca do conceito, os elementos e classificação dos ângulos, bem como a visualização
deste ente geométrico nas situações cotidianas. Além do questionário, fizemos uma sala virtual através
do Google Classroom. Neste ambiente virtual, preenchemos com 5 tópicos: Noção de ângulos, Uso
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dos ângulos, Medindo os ângulos, Classificação dos ângulos e Sobre os ângulos. Em cada tópico deste,
colocamos conceitos, vídeos interativos, cards, perguntas e curiosidades para que os estudantes
acessassem, interagissem e tentassem responder. Para o momento síncrono, elaboramos dois
momentos: primeiramente com a utilização de material concreto e posteriormente com a utilização do
software Geogebra. Para a construção do material concreto, foi solicitado anteriormente que os
estudantes tivessem com os materiais em mãos: folhas de papel ofício, régua, compasso, caneta, lápis,
borracha, tesoura e cola. No primeiro momento foi solicitado que cada estudante fizesse uma
circunferência na folha de papel A4 com o compasso ou, caso não tivesse, um objeto com molde
circular como uma tampa. Depois foi pedido para que cortassem a circunferência a partir do molde
que tinham acabado de fazer. Com dobraduras, fomos encontrando outros ângulos, como o de 180, 90
e 45 graus, a cada parte que dobrávamos ao meio o que tínhamos feito antes. Enquanto isso,
classificávamos estes ângulos, como o raso, reto e agudo, respectivamente. Posteriormente a esse bate
papo acerca dos ângulos, solicitamos que eles abrissem o papel ao ponto inicial e o colasse em um
outro papel A4. O intuito neste momento era que eles percebessem que teríamos 8 ângulos de 45 graus
e com essa informação, poderíamos formar outros ângulos como o 0, 45, 90, 135, 180, 225, 270, 315,
360 graus. Assim, solicitamos que os mesmos fizessem essas marcações e anotassem os valores destes
ângulos. No segundo momento da oficina foi solicitada a elaboração do que foi feito anteriormente
com a utilização do software Geogebra. O mesmo, através de comandos e juntamente com os
estudantes foi fazendo os procedimentos para a construção dos ângulos no software. Para formalizar,
apresentamos um slide com os conceitos principais. Ao final da oficina, disponibilizamos no grupo do
WhatsApp um link do site Mentimeter para que eles, em uma palavra, escrevessem o que acharam da
oficina, pois ao final seria criado uma nuvem de palavras. A todo momento tivemos a preocupação
para que os conceitos fossem bem explanados e entendido pelos estudantes, já que não adianta a
utilização de materiais concretos e softwares educacionais se os conceitos não tiverem sendo
trabalhados da melhor forma possível, a fim de obter um aprendizado significativo. Para além disto,
acreditamos que a oficina pode ter contribuído em relação as possibilidades que o professor poderá
utilizar para a realização de aulas, oficinas e minicursos (Google Formulários, Google Classroom,
Material Concreto, Software Geogebra e Mentimeter) principalmente na atual realidade do ensino na
modalidade remota.

Palavras-chave: Estágio Supervisionado, Matemática, Anos Finais do Ensino Fundamental,
Oficina, Ângulos.

INTRODUÇÃO

A aplicação e o desenvolvimento de oficinas pedagógicas é um importante recurso

para o ensino e aprendizado, principalmente no que se refere aos conceitos matemáticos, visto

que, esta metodologia de ensino poderá tornar a aula mais atrativa e contribuir para

desmistificar o “estereótipo” de que a Matemática é um componente curricular “muito difícil”,

“complexo” e que só alguns indivíduos com pensamento “evoluído” poderia ter domínio da

mesma. Além disso,
D’ Ambrosio (2011) afirma que realmente é difícil motivar os alunos com
fatos e situações do mundo atual. Cabe ao professor criar situações práticas
em que os alunos se motivem e criem o gosto pela Matemática. Para isso, o
professor deve ser altamente criativo e cooperador, reunindo habilidades que
estimulem os alunos a pensar, propiciando sua autonomia. (PACHECO;
ANDREIS, 2018, p.108)

Neste ínterim, concordamos com os autores de que se faz necessário, o professor

propiciar momentos interativos, diversificados e interessantes que motivem seus estudantes na



aprendizagem, bem como colaborem para que estes sejam autônomos na construção dos

conceitos matemáticos, de modo a melhorar a qualidade de ensino, em meios as dificuldades

de investimentos na Educação. Assim, acreditamos que a realização de oficinas poderá

motivar os alunos a gostarem da Matemática e possibilitar que os mesmos visualizem

significados nos conteúdos. Para além disto, Anastasiou e Alves (2004) afirmam que,
A oficina se caracteriza como uma estratégia do fazer pedagógico onde o
espaço de construção e reconstrução do conhecimento são as principais
ênfases. É lugar de pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido
pela forma horizontal na qual a relação humana se dá. Pode-se lançar mão de
músicas, textos, observações diretas, vídeos, pesquisas de campo,
experiências práticas, enfim vivenciar ideias, sentimentos, experiências, num
movimento de reconstrução individual e coletiva (ANASTASIOU; ALVES,
2004, p. 95).

E nesta vertente de pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar descrito pelos autores

que deve-se configurar o espaço escolar, de modo que hajam trocas de conhecimentos entre

aluno/professor e aluno/aluno e as oficinas poderão ser aliadas neste processo. Corroborando

com este pensamento, Souza (2016, p.02) afirma que “as oficinas possibilitam uma

estimulação do saber ao criar e recriar situações, materiais, ferramentas e conhecimentos

baseando-se na relação do sujeito com o objeto de estudo em questão” (SOUZA, 2016, p.02).

Assim, no momento da aplicação da oficina, para além de motivar o aluno, faz o mesmo

pensar e criar mecanismos abstratos que são importantes para o processo de aprendizado.

Então, é importante que os licenciandos possam conhecer as contribuições da aplicação de

oficinas nas aulas de forma a contribuir para o ensino e aprendizado dos conteúdos

matemáticos.

Desta forma, objetivamos com este trabalho, relatar a experiência de dois licenciandos

em Matemática da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), campus II, acerca da

apresentação de uma oficina sobre ângulos na modalidade remota, devido a pandemia do

Covid-19. Esta oficina foi realizada para a construção e manipulação de matérias concretos e

pelo software Geogebra no componente curricular de Estágio Supervisionado II. Assim,

iremos discorrer acerca do processo de produção, a execução e as reflexões sobre a oficina de

modo que futuros professores possam utilizá-la em sua prática pedagógica.

MATERIAIS DIDÁTICOS E SOFTWARES EDUCACIONAIS/MATEMÁTICOS:

DIVERSIFICAÇÃO NAS AULAS DE MATEMÁTICA

Algumas pesquisas mostram que os alunos concebem a Matemática como uma

disciplina chata, difícil, enfadonha e que as aulas são monótonas e sem significados, já que,

historicamente, este componente curricular fora estigmatizado como “complexo” e



transformado em um mecanismo de exclusão na sociedade já que, apenas os ditos

“inteligentes” conseguiriam aprendê-lo.

Assim, em trabalhos científicos e discussões em eventos relacionados a Educação

Matemática salientam acerca de caminhos e estratégias que contribuam para diminuir estas

visões e opiniões dos estudantes. Desta forma, pontuamos como uma das possibilidades, a

diversificação metodológica nas aulas de Matemática. Salientamos que através de quaisquer

que sejam as diversificações utilizadas pelo professor em suas aulas, acreditamos ser possível,

minimizar esses paradigmas impostos a essa área de conhecimento, bem como mostrar a sua

importância para a sociedade.

Para além disso, “a Matemática é componente importante na construção da cidadania,

na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e

recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar” (BRASIL, 2000, p.19).

Logo, esta apropriação dos conhecimentos matemáticos é importante na vida do estudante, e

nas diversas áreas que este poderá seguir depois da Educação Básica, seja em um curso

profissionalizante, técnico ou Ensino Superior.

Para além destas questões, a Matemática está interligada ao desenvolvimento

intelectual e cognitivo, onde, Souza (2001) cita que,
O ensino de Matemática é importante também pelos elementos
enriquecedores do pensamento matemático na formação intelectual do aluno,
seja pela exatidão do pensamento lógico-demonstrativo que ela exibe, seja
pelo exercício criativo da intuição, da imaginação e dos raciocínios indutivos
e dedutivos. (SOUZA, 2001, p. 27 apud CUNHA, 2017, p. 06)

Com isso, é evidente que o Ensino de Matemática é importante para a formação de

futuros cidadãos pensantes, mas para isso é necessário que este ensino seja significativo e

voltado para a realidade de cada grupo/indivíduo.

Assim, advogamos que a utilização de Materiais Didáticos (MD) e softwares

educacionais/matemáticos são importantes contribuintes para o processo educacional, já que

utilizados corretamente pelos professores, poderão ressignificar o ensino e a aprendizagem

dos conceitos matemáticos, na perspectiva de possibilitar a sala de aula, um espaço

investigativo e com significados, além de contribuir para que os estudantes sejam autônomos

na construção do seu próprio conhecimento.

Por meio da manipulação de MD é possível tornar a aula agradável para o educando,

pois o mesmo poderá manipular conceitos matemáticos e/ou construir estruturas matemáticas

cognitivas, que em alguns dos casos só é possível por meio de atividades com potencialidades

lúdicas. Mas os que são os MD?



Segundo Lorenzato (2012, p.18), considera-se como Material Didático, (MD)

“qualquer instrumento útil ao processo de ensino-aprendizagem. Portanto, MD pode ser um

giz, uma calculadora, um filme, um livro, um quebra-cabeça, um jogo, uma embalagem, uma

transparência, entre outros” (LORENZATO, 2012, p.18).

Assim, a manipulação destes materiais são importantes aliados nas aulas já que,
Piaget em suas obras já defendia a utilização e manipulação de objetos,
tendo como objetivo facilitar e estimular a aprendizagem e o conhecimento
do aluno. A reflexão sobre o objeto e a interação com o outro tem o
potencial de desenvolver a inteligência e a capacidade de raciocínio do aluno.
(SCHULZ, VALDEMAR, 2016, p. 04)

Além de facilitador para o aprendizado, a manipulação de objetos, como MD, é

importante para que o aluno tenha uma interação com seus colegas levando-os a trabalharem

em equipe. Pois é fundamental aprender com a tentativa, acertando ou errando, já que através

do erro eles irão conseguir notar onde se equivocaram e quais serão os outros caminhos

necessários para conseguirem obter êxito no desenvolvimento da atividade.

Por sua vez, através de uma ferramenta/software educacional/matemático, é possível

levar o aluno a visualizar e manipular os conteúdos por meio de um mecanismo tecnológico,

auxiliando-o na abstração, além de contribuir para que este estudante torne-se investigador

durante o processo de aprendizagem.

Outro fator a ser levado em consideração é o fato de que, na atualidade, a tecnologia

tornou-se aliada ao processo educacional, principalmente pelo fato de que os estudantes estão

cada vez mais conectados a algum tipo de aparelho eletrônico como celulares, computadores e

tablets. Desta forma, a aula poderá ser mais atrativa, prazerosa e com significados além de

que, este estudante já tem facilidade de manipular um computador, celular ou tablet,

possibilitando que o mesmo seja atuante durante o processo de aprendizagem.

Além disto, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nos mostra que os,
[...] recursos didáticos como malhas quadriculadas, ábacos, jogos, livros,
vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas e softwares de geometria
dinâmica têm um papel essencial para a compreensão e utilização das noções
matemáticas. (BRASIL, 2020, p. 276)

Por meio deste documento oficial é notório a importância de diversificar as aulas de

modo a contribuir na melhora da qualidade do Ensino de Matemática. E os softwares estão

inclusos nesta lista, por ser um mecanismo importante para o ensino, em especial de

geometria na construção de figuras, formas, gráficos, dentre outros.

Tanto na utilização de MD quanto de softwares educacionais/matemáticos o professor

precisa ter objetivos claros sobre o que deseja-se alcançar com a utilização destes recursos em

suas aulas. Desta forma, poderá identificar quais MD ou softwares serão mais convenientes



para determinado conteúdo e que seja um facilitador no processo de aprendizagem dos

estudantes.

Especificamente, no caso dos softwares educacionais/matemáticos é necessário que o

educador tenha domínio destas ferramentas para a elaboração e planejamento de suas aulas e

atividades, bem como a necessidade de laboratórios de informática e garantia de acesso à

internet de qualidade por parte dos professores e dos estudantes para que a atividade ocorra de

forma exequível.

EXPERIENCIANDO O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA MODALIDADE

REMOTA

Para além das teorias estudadas na sala de aula universitária, o licenciando em

Matemática necessita conhecer o lócus do seu trabalho: a escola. Experienciar a rotina escolar,

principalmente a sala de aula, poderá permitir que o mesmo associe a teoria estudada com a

prática, bem como refletir acerca da sua identidade como ser professor. Segundo o Parecer

CNE/ CES 1302/2001,
No caso da licenciatura, o educador matemático deve ser capaz de tomar
decisões, refletir sobre sua prática e ser criativo na ação pedagógica,
reconhecendo a realidade em que se insere. Mais do que isto, ele deve
avançar para uma visão de que a ação prática é geradora de conhecimentos.
(BRASIL, 2001, p. 6-7).

A partir do excerto acima, observamos que objetiva-se com o estágio, possibilitar que

este licenciando ao participar efetivamente dessa realidade, possa desenvolver habilidades

para além do que é estudado nas teorias e entender que a prática pode gerar conhecimentos

importantes para a sua futura profissão. Além disto, é importante que os estágios sejam

desenvolvidos “em espaços que possibilitem ao graduando, experiências crítico-reflexivas no

campo profissional de sua área de formação (BAHIA, 2019, p.3).

Desta forma, um dos componentes obrigatórios para o curso de Licenciatura em

Matemática, da Universidade do Estado da Bahia, campus II, é o Estágio Supervisionado.

Particularmente, este componente será vivenciado pelo estudante em quatro momentos de sua

formação inicial, sendo dois voltados para a observação e regência nos Anos Finais do Ensino

Fundamental (quinto e sexto semestre) e dois para o Ensino Médio (sexto e oitavo semestre).

Devido a pandemia do Covid – 19, o mesmo ocorreu na modalidade remota e por este

fato, por questões de saúde em relação ao tempo de exposição a equipamentos tecnológicos,

cada componente poderia ter no máximo 60% de sua carga horária com momentos síncronos.

Em relação aos momentos assíncronos foram importantes para o planejamento das atividades,



Figura 1: Google Formulário – “Preparados para a aventura?”

Fonte: dos autores

bem como das aulas para o momento da regência. A comunicação entre os licenciandos com a

professora foi a partir de um grupo no WhatsApp.

Metodologicamente, as aulas ocorreram a partir de estudos teóricos, com leituras,

análises e discussões de textos, escritas de resumos e fichamentos, realização de oficinas

voltadas para os Anos Finais do Ensino Fundamental, seminário sobre a Base Nacional

Comum Curricular e socialização das observações, coparticipações e regências. Todos estes

momentos foram realizadas de forma expositivas e dialogadas afim de proporcionar reflexões

acerca da prática docente e também compartilhar as impressões, angústias e alegrias devido

este momento diferenciado de ensino e aprendizagem. Para este trabalho socializaremos a

Oficina “Hora da Aventura” realizada pelos autores para trabalhar com o conceito de ângulos.

HORA DA AVENTURA: UMA APRENDIZAGEM DIFERENCIADA SOBRE

ÂNGULOS ATRAVÉS DA DOBRADURA E DO GEOGEBRA

A oficina intitulada “Hora da Aventura”, voltada para turmas do sexto ano dos Anos

Finais do Ensino Fundamental, foi construída pelos autores deste trabalho para trabalhar com

o conteúdo de Ângulos. A mesma foi aplicada na turma do Estágio Supervisionado II do

curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), campus

II, Alagoinhas-BA no ano de 2021 na modalidade remota, devido a pandemia do Covid-19.

Primeiramente, os autores se reuniram anteriormente para discutirem acerca das ideias

para o planejamento e elaboração da oficina. Após os estudos e buscas, a oficina foi dividida

em momento assíncrono e síncrono. No momento assíncrono, foi elaborado um questionário

no Google Forms (figura 1) para verificarmos o entendimento dos participantes da oficina

acerca do conceito, os elementos e classificação dos ângulos, bem como a percepção dos

mesmos frente a visualização deste ente geométrico nas situações cotidianas para o

planejamento do momento síncrono da oficina.



Solicitamos aos colegas da classe que respondessem e participassem das atividades da

oficina como se fossem estudantes do sexto ano. No total, 5 pessoas responderam o

questionário. As respostas foram variadas, com exemplos de possíveis respostas que seriam

dadas pelos estudantes de uma turma de sexto ano.

Além do questionário, fizemos uma sala virtual através do Google Classroom (figura

2). Neste ambiente virtual, preenchemos com 5 tópicos: Noção de ângulos, Uso dos ângulos,

Medindo os ângulos, Classificação dos ângulos e Sobre os ângulos. Em cada tópico deste,

colocamos conceitos, vídeos interativos, cards (segue um exemplo na figura 3), perguntas e

curiosidades para que os estudantes acessassem, interagissem e tentassem responder.

Particularmente, no último tópico (Sobre os ângulos) solicitamos que eles escrevessem o que

tinham conseguido aprender do material apresentado. Neste caso, objetivamos com este

ambiente virtual possibilitar que este estudante torne-se ativo na construção do seu próprio

conhecimento.

Figura 2: Google Classroom – “Preparados para a aventura?”

Fonte: dos autores

Figura 3: Card interativo posto no Google Classroom

Fonte: dos autores



Em relação ao ambiente, apenas 1 estudante participou das atividades, respondendo

aos questionamentos que foram postos em cada tópico e afirmando ao final que conseguiu

“refletir mais na definição, que ainda tinha um pouco de dúvida.” Por mais que não seja

efetivamente um aluno do sexto ano, nos mostra que é possível utilizarmos tanto o Google

Forms quanto o Google Classroom para trabalharmos com os estudantes, tanto na modalidade

remota quanto no presencial e promover um ensino e aprendizagem diferenciado, articulando

com a tecnologia e também permitir que os mesmos possam participar de diversas atividades

diferenciadas e apontar seus questionamentos e dúvidas.

Para o momento síncrono, elaboramos dois momentos: primeiramente com a

utilização de material concreto e posteriormente com a utilização do software Geogebra. Para

a construção do material concreto, solicitamos previamente alguns materiais através de um

card (figura 4) que fora postado no grupo do WhatsApp.

O primeiro momento consistia que cada estudante fizesse uma circunferência na folha

de papel ofício com o compasso ou caso não tivesse, um objeto com molde circular como um

tampa. Cada passo foi feito em conjunto entre o ministrante e os estudantes, sempre

questionando – os se estavam conseguindo fazer e quais as dúvidas que estavam apresentando

para poder saná-las. Além disto, os conceitos geométricos eram perguntados para aproveitar o

momento da oficina e do que estava sendo realizado.

Depois foi pedido para que cortassem a circunferência a partir do molde que tinham

acabado de fazer. Neste momento, após o corte, já foi trabalhado acerca dos valores dos

ângulos presentes na circunferência. Em particular, o de 360 graus. Com dobraduras, fomos

encontrando outros ângulos, como o de 180, 90 e 45 graus, a cada parte que dobrávamos ao

Figura 4: Card interativo sobre os materiais necessários

Fonte: dos autores



meio o que tínhamos feito antes. Enquanto isso, classificávamos estes ângulos, como o raso,

reto e agudo, respectivamente.

Posteriormente a esse bate papo acerca dos ângulos, solicitamos que eles abrissem o

papel ao ponto inicial e o colasse em um outro papel ofício. O intuito neste momento é eles

percebessem que teríamos 8 ângulos de 45 graus e com essa informação, poderíamos formar

outros ângulos como o 0, 45, 90, 135, 180, 225, 270, 315, 360 graus. Assim, solicitamos que

os mesmos fizessem essas marcações e anotassem os valores destes ângulos. Mostramos que

os ângulos maiores que 90 graus e menores que 180 graus chamam-se obtuso e finalizamos

este primeiro momento sanando as dúvidas.

O segundo momento da oficina foi a elaboração do que foi feito anteriormente com a

utilização do software Geogebra. Através de comandos e juntamente com os estudantes foi

fazendo os procedimentos para a construção dos ângulos no software (figura 5). O mesmo

conduziu de forma clara, pausadamente e sempre perguntando aos estudantes se os mesmos

estavam conseguindo e quais as dúvidas que os mesmos tinham para serem sanadas. Para

formalizar, apresentamos uma apresentação no PowerPoint com os conceitos principais que

foram trabalhados durante a oficina.

Ao final da oficina, disponibilizamos no grupo do WhatsApp um link do site

Mentimeter para que eles, em uma palavra, escrevessem o que acharam da oficina e ao final

seria criado uma nuvem de palavras. Apenas duas pessoas participaram e escreveram a

palavra “Excelente” (figura 6). Antes da finalização da aula, foi aberto um momento para ser

feito as considerações da professora e dos colegas frente ao que foi apresentado.

Figura 5 : Ângulo feito no software Geogebra

Fonte: dos autores



Figura 6 : “Nuvem” de palavras

Fonte: dos autores

A todo momento tivemos a preocupação para que os conceitos fossem bem explanados

e entendido pelos estudantes, já que não adianta a utilização de Materiais Didáticos e

softwares educacionais/matemáticos se os conceitos não tiverem sendo trabalhados da melhor

forma possível, a fim de obter um aprendizado. Para além disto, acreditamos que a oficina

pode ter contribuído em relação as possibilidades que o professor poderá utilizar para a

realização de aulas, oficinas e minicursos (Google Formulários, Google Classroom, Material

Concreto, Software Geogebra e Mentimeter) principalmente na atual realidade do ensino na

modalidade remota.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma das formas de diversificar as aulas de Matemática é através da utilização de MD

e de softwares educacionais/matemáticos que poderão contribuir para o processo de ensino e

aprendizagem de Matemática. Para isso, é necessário que o professor tenha objetivos claros

sobre o que deseja-se alcançar em suas aulas para identificar o melhor MD e/ou software a ser

utilizado de forma a possibilitar que a sala de aula torne-se um espaço de construção de

conhecimento.

Devido a pandemia do Covid-19, os estágios supervisionados precisaram readaptar a

sua prática para a modalidade remota. Assim sendo, momentos como observação,

coparticipação e regência precisaram ser remodelados, bem como as aulas deste próprio

componente curricular. E dentre as atividades que foram desenvolvidas, as oficinas

mostraram-se importantes aliadas durante este processo.

As oficinas que foram desenvolvidas durante a disciplina de Estágio Supervisionado II

apresentaram possibilidades para trabalhar com diversos conteúdos. E particularmente, para



este trabalho apontamos sobre uma estratégia de trabalhar com o conceito de ângulos. De

forma geral, os participantes afirmaram que a proposta realizada foi interessante e apresentou

diversos recursos que os mesmos poderão utilizar durante a sua práxis.

Salientamos que para além da utilização dos MD e dos softwares

educacionais/matemáticos pelo professor, se faz necessário investimentos na Educação para a

criação e manutenção de laboratórios de matemática e de informática nos colégios para que

possibilitem aos professores e estudantes vivenciarem os diversos recursos educacionais.
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